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DEUS E PATRIA 

de-la, nl ar 

~~u éd Pllm~r 
lagroso , pois que a serri ~tn 
ao )lle(O do corpo. Aquelle Senhor que 
a Itera: triumpliar dos passados tdfmen­
tos, inutilisou tambem este. O proconsul 
obstinara-se, attribuindo tudo a artes111a- Em 1901 foram dissolvidas e prohibi­
gicas, deu pois suas or~ ..-a _. aa as Gódgregaç.6es religiosas em Fran· 
tosse eKposta ás feras. A santa que esta- ca, com grande alegria de todos que pa-

. va jl cansada de padecer, pediu a Deus ra isso h~v.iam trabalhado-os m~ões. 
48 l>Ase- elte o ultiülo t~nto de sua Que ganhou a franca cotn fs~o '! 
paixão. ·· Os milhões que tanto invejavam aos 

u~ lei~ ~egou-~ a (Ilia e deu-J~e religiosos, .Yiu-se que_ tinha~ m'1\\Q. de 
uma 10vest1da, depois dd que sem mais sonho ou calumnia, e afinal, expoliados 
Jlw PJllindiea.r, ~ COIJ\D: u..outru...~ os religiosos, qtte~ o E1Jttdo? 'Pal­
ns, rendeu Santa Eufem1a su_a bella ai- vez nem o dizimo; que o mais ficou nas 
ma a Deus. Ao tempo qne expirava, ~ou- algibeiras dos «liquidadores» e d' outros 
'te um .grande tel"l'amoto, que fez f\tg1r os amigos do alheio, como entre nós tem 
espectadores espaTeridos: isto deu logar suceedldo. 
a que seus paes podassem levantar o Pode, portanto, dizer-se que a Fran­
~nto corpG e e!lterra-ht na cidade !16no- ça não lucrou nada com a expulsão das 
rificaménte. Fm seu martyrio tal dia co- congregações. Peior ainda : perdeu e per­
JUO hoje, imperando Diocleciano, e n'es- deu muito. 
~ dia celebra a Egreja sua festa. Perdeu: 

~ez Deus muitos · milagres por esta i~ albergues nocturnos ; Si mater-
glo!1osa esposa su~. Nicép.horo conta um nidade.s ; 97 asylos para incuraveis; t 7i 
m01 famoso que foi o segum~e.: Por oe- asylos para operarios; i29 bospicios pa­
casilo de se celebrar o coned10 'Chalce- ra velhos· 398 obras de assistencia ope­
donense em sua ogreja, o~ P.adres ~'el- raria; 50i hospícios ou asylos infan­
le congregados fizeram dois livros : n um tis · 573 obras de soecorro a enfer­
escreveram os catholicos a verdade de mo~ no domicilio; 691 asylos d'orplJãos; 
nossa fé, e no outro escreveram os he- l:i~ estabelecimentos de beneficencia­
rejes os seus erros. Puzeram-nos junto ao todo .\:209 obras, todas de benefieen­
ao sepulcro da santa; os Padres ·perse- eia popular, que não custavam nada .ao 
veraram toda a noite em oraclio ; de ma- Estado e que faziam immenso bem ao 
nbã acharam que a santa tinha em suas povo. 
mlos o ~a fé catholiea, e a seus pés o Não é tão grande a lista d'obras po-
dos hereJes. pulares que desappareceram pela extinc-

Padre Oroiset. ção das Congregações religiosas em Por-
tugal ; todavia é bastante consideravel ·e 

As rações 
Vae principin em Portugal o regi-

men das rações. . 

maior seria se as ditas congregações vi­
vessem em plena liberdade. 

E dizem-se amigos do povo aquepes 
que assim perseguem institnicões de ca­
ridade, a•uelles que extinguem violenta­
mente obras de benefieencia popular! ..• 

UMA CARTA DB ·FRANÇA 
fraaça, 15·8-918. 

Sr. Director 

Nos outros paizes bellige.rantes já es­
ti -em vigor ha muito tempo, e ... a lei, 
por dura que seja, cumpre-se. Enk'e nós 
ba de ser muito diftleil, porque a nossa 
gente não sentiu ainda a guerra e não 
éiU re$J>lvida a gastar boje pouco para 
ter amanhã que comer. Cada u11,1 quer 
comer quanto lho aprouver, morram Saudações! 
embora muitos outros á fome, n•o te- Tenho recebido o seu jornalsinho que 
nha elle mesmo ámanhã qub comer. O estimo muito. 
aunulo do egoísmo ! Hoje é dia de festa em todo o m~-

Porisso andou eom muita pru.deneia do catholico ; nós, aqui, taml>em festeja­º governo estabelecendo as rações de pe- mos o dia da Assumpção da SS. Virgem, 
troleo e assucar, a titulo .de experlencia, para que ella interceda por nós ao seu 
a "ver se o nosso povo se vae habitam- amado Filho. 
do. Mas não haja duvidas : o racioná- N'esta peqneba aldeia houve hoje com­
mente tem de estender-se ao plct, ao fei- mnnhão de creanças, alem d'isso tiva­
J•o, ao 111roz, ás batatas, ao azeite, por- mos a missa pelo nosso capellão da 3. ª 
C\'le ele tudo isto ba pouco e não é ~s- B. 1., commwigaram alguns militares. 
s1Tel mandar vir de fóra as qnantidades Lemo de tarde temos o terço, bem como 
necessarias para todos gastarem á vonta- o temo$ todos os dias; ao nosso t~rÇ(> 
de. assistem tamhem pessoas da classe ci-

E' dm'o o ;regimen das razões ; mas vil. Como é suave a oração f 
é forçoso supporta-lo, aliás d'aqtii a poo.- Os nossos soldadqs jl e~tam hem. 
cos mezes estaremos a braços com a mi- Cantamos: Era d' harmo+.faa, Qture· 
seria mais desearoavel. E nlo só os po- moa DtlUB, Com ~inAa m4a 'atarei, 
bres, mas até os ricos, poTfl8e nem o etc. 
dinheiro fará apparecer ·OS' fenetos de A.lgomas vêzes acompanham oom o 
primeira neceuidade. . · orglo que ha em todas as lJrejas (a~ 

nu maia ~ aldei111, ..--ew11W1 
assim se reunem na ·casa do Sen a p.r.rr • 
t~;. a ria, hão· e ser m 

lo. exemplar na or~ça~ e"~ ~~ 
l>eus ; porque se conveneeram ift' 
só Elle os podia salvar, e de que só 
le lhes valeu nos grandes perigos. 

Eu vi .um soldado da minha se 
quando estive na t. a lintia de comb 
que, estando de posto, e atacanQo-µ 
inimigo rortemente com morteiros 
grosso calibre, a pontos de arrasar os 
rapeitos da trincheira á direita e á 
querda do posto ; e o cantinho onde 
SQldado. apian .o, iaimig-0 pe~ per· 
pio, ficou intacto 1 Encontrando-o eu 
as mãos postas e os olllos fitos qo pe 
copio, dizendo : Minha mãe d.o 
acudi me! Sa/v.as-me ! E f\çou s 

Outro soldado da minha compann 
estando nas posições de apoio, de10an 
va a~rigaao nas ruínas d'uma cajla · 
d~ de subi to o inimigo bombaJ"deou..a.qll 
le sitio com gr.anadas de 7'fóm: a, 
granada resvalou n'utna parede em 
nas, bateu na hombreira da porti, e 
metter-se debaixo das mantas do sold 
não o ferindo sequer, ,por ter .av,.ria 
quao.do resvalou 1 Este soJ4ado Mª de 
to, e trazia os escapularios da Nossa 
nhora ao peito. Muitos casos identi 
tenho presenciado. 

Louvemos a nossa Mie do Ceu, 
Immaculada Conceição! 

Um assignapte que respeiths~e 
se subscreve 

Josl Maria Ft11Ttirt1 ~ 

A'l...AltEIRA ••• 
-Não ~o mais! ... F~tw·~ 

forças 1. • . O senho,t,sab~ o q\ie,.4 p;i 
uma vida de m\~e.rias 1. . • S™ o 
ouTir o lamentó de um fitllo pedindo 
sem poder da ... lo'. • . Ah, meu Deus..­
é dema~I • . . 

ASSim se me qµei.xaya o pq.l>re Jo 
Barrégas, um dia if'e:ites~ · 

Era a cantiga eterna, cantira • 
panbada de largos commentarios, 
que,-isso Já é verdade--Jolo Barr 
tinha sua philosophia case.i.l;a. . 

-Veja, meu amigo, dízia-Ql8• qu 
usar de toda a franque'za . .Não sou 
eonico, não, senhor; basta contemplar 
coisas <pie me rodeiam : este$ e.àm 
verdi;jant~, esta ordem qµe nem 
em todas as coisas, este ceu l'StreU 
para confessar : aqui ha uma mio oa 
ta, isto foi feito por alguem, e este 
guem deve ser muito poderoso e mui 
sabio. 

Porem, depois encontro-me com 
miseriaa com a fome e as dõr~s 6, 
ar;qf go e se~or, f1eo to~o eoJlfwl41 
pettQtb~~o, deacr~te ••. 

Sim, ftco descrente, porque ~ ~ 
cem~cê, por exemplo, 9ue é um llo*1 
de be~t P.lfiJ~~ 1o~ernar e,$le 
cons('nnt1a CNe i>.~ssasse~ as ~bas 
mo e.mo pa$Sanao' tomo é, llPis. 
o pqd:é: 'Ç<>q~eQ\ir Deus? lM, -
caro ~ntiór, \11'.o o 'PO~ 
Que •dl'1'nta, afinal, a NQ 





DEUS E PATRIA -----
?> I .& • / • • 1 E assim ·em cinco annos, a fre-p01e1 '/ m re11g1oso guezia póde, sem grande custo, ar-

DO 1 ranjar capital para pôr a egreja em 
boas condições. 

ARCIPRESTADO DE ESPOZENDE 0 que falta é força de vontade. 
MARINHAS Pediremos a •S. Miguel que se 

ponha á frente das tropas, porque 
Baptisados.-Recebeu o baptis- não hão-de faltar inimigos a guer­

mo, no dia 2 do corrente, Manoel da rear-nos. 
Siva Cardoso, filho de Manoel An- Pois, os m1m1gos mais encarni-
1onio Cardoso e Bernardina da Sil- çados, manda-los· hemos para a pea­
va Couto ; e no dia 7, idem, bapti- nha do padroeiro. 
sou-se Maria da Conceição Pjres Car- Padroeiro.-Por !aliarmos dopa­
neiro, filha de Margarida Pires Car- droeiro, que é-S. Miguel Archanjo 
neiro, solteira. 1-lembramos a conveniencia de se 

Obitos.-Falleceu no dia 7 do fazer alguma festinha em sua hon­
corrente Rosa Gonçalves Patrão, sol- ra-sermão e missa cantada. 
teira, de 61 annos de edade ; e no 1 Tem·se passado tantos annos sem 
dia 8, idem, falleceu Rosa Maria de se fazer caso algum do padroeiro e 
Faria, de 72 annos, viuva. n:lo devia ser assim. 

Triduo.-Na proxima quinta-fel- São os padroeiros das freguezias 
ra principia o tríduo do Sagrado que vélam pelos povos que lhes es­
Coração de Jesus. tão confiados, e, junto de Deus in-

N a sexta e sabbado ha-de haver tercedem por alies. 
confissões, e no domingo pela ma- Deviam pois os parochianos d'es­
nhã communhão geral, na qual de- ta freguezia ter mais zelo pelo seu 
vem tomar parte todas as pessoas padroeiro, que é o çhefe dos Anjos 
d'esta freguezia que tenham a eda- Bons, para que afastasse de nós os 
de da communhão. , anjos maus, que tantos estragos por 

-As despezas d'esta festa são ahi tem causado, e causarão. 
custeadas, quasi exclusivamente, com • 
os annuaes, pois a esmola que se ti· • • 
ra no S. Miguel, rende muito pouco. Já por ahi se clama pelo Affon-

Devem, porisso, pagar pontual- so Costa, desejando-o no poder. 
mente os annuaes, pois, como todos A razão é, o governo não dar 
comprehendem, as despezas, sendo com abundancia e barato, os gene­
as mesmas dos outros annos, cus- ros de primeira necessidade. 
tam 3 e 4 vezes mais do que nos an- Não querem vêr nem convencer-
nos anteriores. se de que foram precisamente os go-

Colheita.-E' muito escassa a co- vernos transactos, que prepararam 
lheita do milho entre nós, no presen- as coisas de modo a termos que sof· 
te anno. frer agora, e Deus sabe por quanto 

Lavradores ha que em outros 1 tempo mais, estes males que a todos 
annos vendiam este cereal, e que opprimem. 
este anno téem de o comprar para Pois até ha quem não queira es· 
seu consumo. te jornalsinho por publicar as me-

.Mas, o que mais os penalisa, é didas do governo!! Jã é ser esper­
terem tantos que os ajudam a co- to. 
lher os poucos fructos dos seus mui- Se o povo, em vez de cobrir de 
tos trabalhos. . . pragas e. maldições os que gover-

E' uma roubalheira desenfreada 1 nam, pedisse a Deus bons governos 
por esses campos; e roubam desca- 1 e boas auctoridades, e pedissem pe­
radamente em pleno dia. l los que, em nome de Deus nos go­

E' a unica classe para quem as vernam, outra seria a sorte da nos· 
ooisas correm menos mal, porque não sa nação. 
trabalha, e arranja que comer. Mas, é sempre tempo de mudar 

Não lhes ensinaram, ou já se não de costumes, pois Deus p6de, n'um 
lembram que o 7.0 mandamento é- momento, fazer mudar a face da ter­
não furtar,-e que os ladrões não ra. 
entram no reino do ceu. 
' Egreja parochial.-Estã lançada 1 
a semente á terra, vamos a ver se 
ella germina e chega a dar .fructo. 

Vamos a ver se o povo se resol­
ve a olhar mais attentamentc e com 
mais zelo pela casa de Deus. 

Já é tempo de terem juízo para 
não gastarem mal o seu dinheiro. 

Vamos á subscripção, para ver 
se conseguimos capital que chegue 
para a reforma que é necessario fa- . 
zer·se. 

Calcula·se serem nccessarios dez 
contos de reis, para ficar coisa com 
geito. · 

Ora, tendo a freguezia cerca de 
quatro centos fógos civis, e, poden­
do bem dar, uns por outros, 5$000 
reis cada subscripção, em cada an­
no, p6de e deve render 2 contos. 

ô dinheiro 
O dinheiro é tão bonito, 
Tão bonito, o maganão! 
Tem tanta graça, o maldito, 
Tem tanto chiste, o ladrão 
O fallar, falia de um modo ... 
Todo el le, aquelle todo ... 
E ellas acham-n'o tão guapo 1 
Velhinha ou moça que veja, 
Por mais esquiva que seja, 

Tlim! 
Papo. 

E a cegueira c!a justiça, 
Como elle a tira n'um ai 1 
Sem lhe tocar com a pinça; 
E' só dizer-lhe ahi vae ... 
Operação melindrosa, 
Que não é lá qualquer coisa ; 

Cataracta. tome conta 1 
Pois não faz mais do que isto; 
Diz-me um ju'iz que o tem vis 

Tlim! 
Prompta. 

N'essas especies de exames 
Que a gente ÍélZ em rapaz, 
São milagres aos enxames, 
O que aquelle démo faz t 
Sem sa1'er nem patavina 
De grammatica latina, 
Quer-se a gente d'alli fóra? 
Vae elle com taes fallinhas, 
Taes gaifonas, taes coisinhas .. 

Tlini 1 
Ora ... 

Aquella phisionomia 
E Jabia que o demo tem 1 
lias n'uma secretaria 
Ahi é que é vc-lo bem 1 
Quando elle de grande gala, 
Entra o ministro na sala, 
Aproveita a occasião : 
Conhece este amigo antigo? ' 
Oh meu tão antigo amigo 1 

(Tlim!) 
Pois não! 

João de DetU 

ADIVINHA FOFUL 
Ninguem dirá d'esta vez 
que sou má de decifrar, 
pois que sou bem conhecida 
e coisa bem popular. 
No curso de qualquer rio 
encontra-me toda a gente 
e a todos presto em câsa 
serviço muito excelh"nte. 
Posso S!lr porção de mar 
por terra dentro mcttida 
ou de barro e até metal 
vasilha bem conhecida. 

Decifraç.ão do numero anteri 
Cadaver. 

Calendario reii[ioso da semana 
Setembro 

Domingo, 15.-As dôres de N 
Senhora. 

Segunda-feira, 16.-Santa 
mia, virgem martyr. 

Terça-feira, 17.-As chagas 
Francisco. 
" Quarta-feira, 18.-S. José de 
pertino. (Temperas, jejum e a 
nencia. Os pobres e quem tem os 
dultos estão dispensados d' ambos os 
ceitos). 

Quinta-feira, -19. - S. Januari 
companheiros, martyres. 

Sexta-feira, 20.-Santo Eust 
e companheiros, martyrcs. (Tempor 
jejttm e abstinencia. Os pobres e 
tem os Indultos estão dispensad 
jejum). 

tua cheia ás 13 h. e f. m. 

Sabbado, 21.-S. Matheus, Apo 
lo e Evan~clista. (Temporas, ab 
nencia e Jejum. Os pobres e quelD 
ver os Indultos estão dispensados d' 
bos os preceitos). 


